
EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA BACIA HIDROGRÁFICA DOS SINOS: 

FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES PARA O 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL  

                           

INTRODUÇÃO 
 A região do Vale dos Sinos é 

considerada uma das mais 

problemáticas frente às questões 

ambientais no Rio Grande do Sul e no 

Brasil. Tanto a Política Nacional do Meio 

Ambiente, quanto a Política Nacional de 

Educação Ambiental definem a 

obrigatoriedade da Educação Ambiental 

na formação de professores e alunos 

como forma de capacitação para 

participação ativa na defesa do meio 

ambiente.  

OBJETIVO 

METODOLOGIA 
 Esta pesquisa adotou os métodos 

mistos e fundamentou-se na 

interpretação e análise das concepções 

dos docentes. A amostra é constituída 

por 16 professores da rede de ensino 

pública de Taquara-RS que participaram 

voluntariamente do encontro ocorrido em 

abril, onde foi abordada a temática dos 

recursos hídricos locais. Durante a 

oficina, foi adotado o uso de mapas da 

bacia hidrográfica, jogos pedagógicos, 

simulações e situações problemas 

relacionadas a temática. A coleta dos 

dados ocorreu com a aplicação de um 

questionário semiestruturado.  

 
RESULTADOS 
Observou-se que os 16 docentes participantes conhecem os recursos hídricos que passam no 

município de Taquara e reconhecem que o município é uma das cidades que comporta as 

principais nascentes da Bacia Hidrográfica do Rio dos Sinos e que é preciso trabalhar estes 

aspectos com os alunos. A visão dos docentes em relação EA mostrou-se restrita, pois está 

voltada a alimentação saudável, higiene e saúde pública, constatou que as imagens referentes à 

poluição sonora e política não foram relacionadas diretamente com a área de EDS.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS   
Acredita-se que para a formação do Sujeito Ecológico é necessária práticas educativas durante 

os cursos de formação continuada de docentes periodicamente. Destaca-se as potencialidades 

do uso de oficinas temáticas para a formação continuada de professores.  
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Analisar a construção e desenvolvimento 
de um curso de formação continuada de 
professores. 

Identificar os conhecimentos prévios e as 
percepções ambientais dos docentes a 
respeito da região onde residem.  


